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O objetivo deste trabalho foi de avaliar a influência do excesso hídrico do solo sobre o 

acúmulo de açúcares solúveis livres em dois cultivares de sorgo, BR700 e AG2005E, 

em diferentes estádios fenológicos. Utilizou-se delineamento experimental inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 2 x 3 x 2 [cultivar (BR700 e AG2005E) x estádios 

fenológicos (20º, 50º e 80º dia de desenvolvimento da planta) x tratamento (controle e 

inundação do solo durante 10 dias)], com seis repetições, totalizando 24 unidades 

experimentais. No 30º, 60º e 90º dia de desenvolvimento da planta, foram realizadas 

coletas, separando as folhas para secagem e preparo da matéria seca “em pó”, 

utilizando-se 50mg desta amostra para identificação colorífica por espectofotometria e 

determinação dos teores de açúcares solúveis livres (ASL). Ocorreu diferença 

significativa (P>0,05) entre os tratamentos estudados e os (ASL), em ambas cultivares 

de sorgo. Foi observado que em todos os estágios fenológicos as cultivares BR700 e 

AG2005E submetidas ao excesso hídrico, apresentou aumento nos teores ASL, em 

relação às plantas–controle. No estágio vegetativo, reprodutivo e de maturação de grãos 

(20º, 50º e 80º dia, respectivamente) a cultivar BR700 e AG2005E apresentaram 

aumento percentual de ASL de 26.37, 25.59 %, 23.87 e 27.27 %, 16.79, 19.65 %, 

respectivamente, em relação ao controle. Portanto, a BR700 obteve maior acúmulo de 

ASL se comparado com suas médias nos estádios fenológicos estudados, quando em 

excesso hídrico. O maior acúmulo pode ser atribuído uma habilidade da planta em tentar 

escapar de períodos prolongados de condições anaeróbicas, fato que depende do tipo de 

cultivar e estádio fenológico. 
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